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RESUMO: Esta comunicação tem por objetivo fazer uma reflexão sobre a importância do ensino do 
empreendedorismo na Educação Superior, como forma de agregar valor, promovendo a geração de 
novos empregos. A relevância do tema mostra-se, principalmente pelo fato de que anteriormente, os 
empreendedores emergiam apenas pela necessidade (visto a escassez de empregos), sendo, em ma-
ioria, indivíduos com pouca ou nenhuma qualificação. Atualmente, o ato de empreender envolve uma 
necessidade já não só de subsistência dos envolvidos, mas de desenvolverem suas ideias e ideais. 
Promovendo, assim, não só uma ocupação profissional, mas uma realização pessoal e profissional. 
Logo, o empreendedorismo tem sido o contexto perfeito para várias pessoas poderem desenvolver seu 
espírito inovador e criativo, gerando mais valor para a sociedade. Dessa forma, o ensino superior pre-
cisa ser o cenário desse “adulto aprendiz”, ter o contexto e o conteúdo necessários para que jovens e 
adultos possam desenvolver seus potenciais empreendedores. Desenvolvendo habilidades e competên-
cias necessárias para a geração de valor, de empregos. Atualmente, os incentivos no mercado de tra-
balho favorecem o surgimento de novos empreendedores, havendo também a necessidade de qualifi-
cação desses indivíduos. Logo, o ensino superior pode promover o desenvolvimento dessas ha-
bilidades, competências. Favorecendo uma perspectiva mais profissional para indivíduos que, outrora, 
sequer sonhavam ocupar um espaço nas universidades. Assim, o ensino superior deixa de ser teórico, 
passando a ser o locus das melhores práticas profissionais, empreendedoras. Aumentando oportuni-
dades de crescimento pessoal e profissional, local e regional. O protagonismo do Ensino Superior, 
difundindo o desenvolvimento do empreendedorismo, busca ampliar a visão de futuro de pessoas e 
empresas para uma cultura empreendedora de fato, e não de ideias, muitas vezes inexequíveis, cum-
prindo, assim, um dos objetivos mais valiosos do Ensino Superior, que é o de transformar o ensino-

aprendizagem em valor agregado para a sociedade, transformando os alunos em verdadeiros cidadãos. 
Palavras-chave: Empreendedorismo. Ensino Superior. Geração de valor e Emprego. 

 

INTRODUÇÃO 

A palavra empreendedor é de origem francesa – entrepreneur – tendo como conotação “aquele 
que assume riscos e começa algo novo” (HISRICH, 1986, apud. DORNELAS, 2005). Logo, o em-
preendedorismo pode ser considerado como um processo dinâmico, inovador, capaz de gerar riquezas. 
Entende-se, também, que tal riqueza pode ser gerada a partir de uma postura de compromisso e com-
prometimento por parte dos empreendedores, que são capazes de assumir os riscos necessários para 
atingirem seus objetivos, além de investirem tempo, esforço, disciplina e dedicação para alçarem fu-
turas recompensas, não só em termos de riquezas como também em termos de satisfação pessoal. 
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De acordo com os dados da pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM), realizada no 
Brasil, através do Sebrae, o Brasil surge como sendo o país mais empreendedor do mundo. Tal re-
sultado se dá, pelo fato de que, em média, três em cada dez brasileiros, entre 18 e 64 anos, possuem 
uma empresa ou estão envolvidos no desenvolvimento de algum empreendimento. Os dados 
mostraram, também, que esse processo empreendedor nos indivíduos vai além da necessidade de sub-
sistência dos envolvidos, promovendo mais que uma forma de ocupação profissional, uma forma de 
realização pessoal (HISRICH; PETERS, 2007). 

Para muitos indivíduos, o ato de empreender se dava apenas quando alguém “abria uma fir-
ma”, pois acreditavam que só dessa forma poderiam dar vazão a seu perfil empreendedor. 

É bem verdade que, atualmente, os incentivos no mercado de trabalho têm favorecido o surgi-
mento de empreendimentos que viabilizam a geração de novos postos de empregos, havendo, no en-
tanto, a necessidade de uma maior e mais adequada qualificação desses indivíduos. O que precisa 
ficar claro, no entanto, é que, a partir do desenvolvimento de novas habilidades, o empreendedor po-
derá melhor desempenhar seu papel bem como ter mais condições de sucesso em seu empreendimen-
to, sendo aí o momento em que as universidades, o ensino superior podem contribuir com o desenvol-
vimento dessas habilidades e competências, podendo contribuir ainda com um olhar mais profissional 
para um grupo que, em tempos passados, sequer sonhava em ocupar uma cadeira dentro das salas de 
aula das nossas universidades. 

Dessa forma, o ensino superior deixa de ser algo até então visto como teórico, e passa a ser 
considerado como o locus das melhores práticas profissionais e empreendedoras, ou seja, passa a ser o 
cenário ideal para que as novas práticas profissionais tenham voz e vez, tornando a universidade como 
um espaço para esses “ensaios” profissionais, gerando valor também para a sociedade em seu entorno 
e promovendo o crescimento pessoal e profissional, local e regional. 

Para tanto, o ensino superior precisará, também, se mostrar empreendedor em si mesmo, atra-
vés da criação de disciplinas que contemplem não só a teoria sobre o empreendedorismo como tam-
bém as questões práticas por meio de boas parcerias, conteúdos dinâmicos, capazes de promover e 
provocar nos envolvidos o desenvolvimento das habilidades e competências, hard skills e softs skills, 
que possam promover um desenvolvimento integral do indivíduo, sendo uma educação para a vida 
profissional e pessoal desse aluno, valorizando, inclusive, suas experiências já chanceladas pelo mer-
cado onde atua.  

Assim, quanto mais avançamos sobre o tema Empreendedorismo no Ensino Superior, mais 
obtemos subsídios para criarmos essa cultura empreendedora baseada em fatores concretos de desen-
volvimento, através de uma visão verdadeiramente estratégica, capaz de, inclusive, ir além dos muros 
das universidades, inserindo-se no mercado profissional, gerando valor a esse mercado, criando 
com isso novos postos de trabalho. E com uma formação empreendedora, todos ganham: socie-
dade, mercado e indivíduo. 
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 O Empreendedorismo no Brasil  
 

O termo empreendedorismo, no Brasil, passou a ser mais difundido com o surgimento de no-
vos negócios, como micro, pequenas e médias empresas, bem como a partir do apoio que órgãos, co-
mo o Sebrae (Serviço Brasileiro de apoio às micro e pequenas empresas), passaram a oferecer para 
tais empreendimentos. O SEBRAE, atualmente, atua tanto fortalecendo o empreendedorismo como 
apoiando os novos empreendedores nos processos de formalização de seus empreendimentos, através 
de parcerias com os setores público e privado, com programas de capacitação e acesso ao crédito, bem 
como à inovação, através do estímulo ao associativismo, de feiras e rodadas de negócios (SEBRAE, 
2019). 

O empreendedorismo tornou-se um fenômeno mundial. Em Dornelas (2005), vê-se que o em-
preendedorismo, em termos mundiais, teve sua aceleração na década de 1990, vindo a crescer na de 
2000, passando a atrair os olhares dos órgãos públicos, promovendo igualmente o crescimento de pol-
íticas públicas, favorecendo programas de incubação de empresas, inclusive.  

Com o avanço tecnológico também, novos empreendimentos foram surgindo, como criação de 
novos produtos e serviços, tanto de forma presencial como on-line, atraindo consumidores de forma 
física como também através da internet. Também a criação de parques tecnológicos e inúmeras 
startups, que são empresas emergentes, com o objetivo de desenvolver ou aprimorar um produto, 
serviço ou modelo de negócio, tem promovido novos empreendedores, principalmente na área tecno-
lógica, em que geralmente tais empreendimentos atuam. 

Tais empresas são responsáveis, hoje, pela maior geração de valor e renda para o país, o que 
por si só já merece um olhar mais profissional para tal segmento.  

Baseados nessas premissas, podemos observar que o desenvolvimento do empreendedorismo 
no Brasil, igualmente a seus envolvidos, tem crescido, tem evoluído, deixando de ser algo simples-
mente gerado a partir do término de um contrato de trabalho, por exemplo, e passando a ser a con-
cretização de um sonho inovador, muitas vezes guardado e até mesmo esquecido numa gaveta. 

Logo, a partir do avanço do empreendedorismo no Brasil, através da geração de novos 
produtos e serviços, ampliação do comércio presencial e on-line (e-commerces), criou-se também a 
necessidade, por parte do mercado, de uma melhor adaptação, através da criação de órgãos regu-
ladores, que pudessem melhor amparar os novos empreendimentos, bem como seus atores principais.  

Com isso, emerge também a necessidade de um saber mais apropriado a tais mudanças que 
favoreçam o desenvolvimento do empreendedorismo no Brasil. Em Carvalho (2005), observamos que 
a transversalidade do conhecimento é amplamente demonstrada nas sociedades da informação e da 
comunicação, deixando de ser algo apenas das sociedades tradicionais ou modernas, o que requer, por 
parte dos envolvidos, um saber mais apropriado às mudanças forjadas pelos novos contextos sociais e 
de trabalho. Um saber também, mais ético, eficiente e eficaz, capaz de transformar os cenários onde 
estiverem atuando. 
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2.  O ensino do empreendedorismo no Ensino Superior 

 

Com o avanço do empreendedorismo no Brasil, amplia-se também a necessidade de termos, 
também no Ensino Superior, um conjunto de currículos integrados, de conteúdos relevantes, que pos-
sam promover e provocar um perfil empreendedor nos indivíduos, através de uma educação que 
agregue valor aos empreendedores e, mais ainda, estimule novos empreendedores por meio do desen-
volvimento das habilidades, competências e atitudes necessárias às novas performances desses atores 
nos mercados e contextos pretendidos. 

A partir da criação de conteúdos, de disciplinas relevantes para o desenvolvimento do em-
preendedorismo, a inovação tecnológica tende a firmar seus conhecimentos nesses indivíduos, tornan-
do-os agentes fundamentais em seus próprios processos de profissionalização e geração de valor para 
si mesmos e para a sociedade em que estiverem atuando. 

Tendo igualmente aos empreendedores um olhar no futuro, é necessário que busquemos um 
maior incentivo à formação empreendedora no ensino superior, para que o Brasil possa crescer, de 
fato, alimentado por conteúdos, saberes, práticas inovadores, que facilitem a aquisição de tantos out-
ros saberes específicos a cada área de formação empreendedora. 

Para isso, o ensino superior precisa ter um olhar para fora de seus muros. Ou seja, precisa fazer 
um exercício de olhar o mercado em seu entorno, suas potencialidades e fragilidades, de modo a bus-
car conteúdos, saberes, que possam atender tais demandas e solucionar as questões que o mercado so-
licitar. 

Com isso, o ensino superior tende a ser o lócus de uma formação profissional empreendedora, 
potencializando pessoas e estratégias através da geração de valor para indivíduos e organizações, atra-
vés da geração de novos negócios, bem como de novos profissionais “linkados” com um futuro, que 
já podemos constatar, estar bem próximo. 

É certo pensar-se que, num ensino superior, em que se promova, se incentive o em-
preendedorismo, cria-se um ambiente favorável tanto à aquisição de novos saberes como de novas 
habilidades, competências, atitudes e comportamentos que legitimem, que favoreçam a criação de no-
vas posturas face aos mercados onde esses indivíduos estiverem atuando. Mais ainda, essas unidades, 
essas IESs, poderão criar ambientes motivadores e impulsionadores de negócios, facilitando a gerên-
cia por parte dos estudantes, de seus futuros negócios, após sua formação. 

É bem verdade que várias IESs, através de seus mais variados cursos, já oferecem algumas 
disciplinas com esse contexto mais empreendedor, mas o que se propõe aqui é uma reflexão sobre a 
importância de termos, nas IESs, uma formação voltada para o empreendedorismo, capaz de gerar 
valor para seus envolvidos bem como para a própria sociedade através de programas de formação var-
iados em que a clientela, os alunos, os aprendizes possam ter suas demandas internas e externas 
atendidas. Isso porque muitos, certamente ao procurarem uma formação com foco no em-
preendedorismo, já possuiriam algum empreendimento e desejariam melhor administrá-lo, ou até  
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mesmo necessitam de mais conhecimento focado no empreendedorismo para assumirem novos 
negócios, novas oportunidades de crescimento e, para tanto, precisam de conteúdos mais substanciais 
para fazê-lo.  

Espera-se, então, a criação de programas voltados especificamente para o empreendedorismo, 
com conteúdos próprios, metodologias próprias, capazes de envolver nossos discentes, tornando-os 
verdadeiros fazedores, construtores de seus perfis empreendedores, o que por si só já se transformaria 
num verdadeiro exercício, num verdadeiro case de transformação do conhecimento em valor 

agregado. 

 

3.  Uma formação empreendedora 

Para as universidades, centros universitários, enfim, para o ensino superior como um todo, não 
basta promover nos indivíduos uma conceituação, uma explanação sobre o empreendedorismo, nem, 
tampouco, promover nesses atores uma visão empreendedora de como torná-los independentes ou en-
siná-los a abrir um negócio, pois isso a internet bem pode ajudar. O diferencial está no conjunto de 
habilidades, competências, atitudes e comportamentos que o ensino superior pode e deve promover 
nesses indivíduos, preparando-os, inclusive, para as adversidades que certamente irão surgir face a 
seus empreendimentos.  

Isso porque, num mercado em constante mutação, empreendedores e/ou colaboradores precis-
am estar alinhados com novas técnicas, tecnológicas ou sociais ou de processos, até mesmo de 
geração de novos produtos e serviços. Para tanto, tal alinhamento pode ser conseguido através do 
desenvolvimento de conteúdos que possam mover esses personagens em direção a sua própria 
formação empreendedora. Ou seja, a partir de conteúdos relevantes ao processo de crescimento e 
desenvolvimento de empreendedores, eles mesmos poderão ir preenchendo as lacunas em sua 
formação, através da inserção de temas, conceitos, saberes necessários a uma formação ampla, porém 
focada nos negócios desejados. 

Em Carvalho (2005) temos que “as mudanças se apresentam nos vários meios de aquisição do 
conhecimento, como as tecnologias da informação e da comunicação”, o que torna a busca por uma 
formação empreendedora, uma questão de sobrevivência para alguns empreendimentos que irão ne-
cessitar de um olhar voltado para a inovação e a transformação tecnológica. 

Também são requeridos desses novos atores um perfil inovador com capacidade de buscar os 
recursos e as condições necessárias para seu próprio aprendizado, capazes ainda de atuarem em outros 
espaços organizacionais como verdadeiros líderes globais. 

Para tanto se faz necessária uma liderança positiva, com a qual tais indivíduos possam melhor 
atuar junto a seus líderes ou liderados, agindo como vetores igualmente positivos em seus mais vari-
ados postos de trabalho, agregando valor aos envolvidos (CARVALHO, 2014). 

Devemos estar atentos também ao fato de que o próprio empreendedorismo está em constante  
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mudança, principalmente se levarmos em conta as conquistas tecnológicas que tanto valor agregam 
aos mais variados empreendimentos. Logo, o ensino superior também deverá se apresentar de forma 
“acadêmica”, disposto a aprender juntamente com seus alunos-empreendedores, ou adultos-
aprendizes, de modo a junto a eles crescerem em proporção as necessidades e as adversidades que 
forem surgindo com as demandas. 

Então, sem a pretensão de gerar indivíduos de sucesso ou ainda sem a pretensão de formar 
pessoas que venham a fazer riquezas, o ensino superior, mais do que isso, deve buscar propor uma 
formação empreendedora que oriente, prepare seus alunos-aprendizes no sentido da autoaprendiza-
gem. Mais ainda, uma formação empreendedora que busque formar profissionais capazes de solu-
cionar as mais variadas questões que se apresentam na atualidade, através de uma postura que tanto 
saiba assumir riscos, mas que também o façam, com grande nível de responsabilidade, através tam-
bém de práticas éticas que lhes permitam ter uma visão mais aberta e real do futuro, futuro este que 
para muitos já está em suas portas. 

Para tanto se faz necessário que os gestores dessas IES – Instituições de Ensino Superior ten-
ham igualmente essa visão voltada para um futuro próximo, que pede por conteúdos, saberes, práticas 
profissionais relevantes para a criação de novos produtos, serviços, enfim, novos contextos de desen-
volvimento. 

Formar Instituições de Ensino Superior que ofereçam tais conteúdos já é, por si só, um exer-
cício que todo empreendedor ou profissional que deseja empreender deve fazer através da análise dos 
conteúdos a serem oferecidos, que realmente façam sentido à formação desses indivíduos.  

Com uma formação que ofereça tais oportunidades, certamente as ameaças que virão pela 
frente tendem a ser mais bem avaliadas e ultrapassadas, agregando mais sustância à carreira profis-
sional dos envolvidos, gerando valor para a sociedade, quer seja no âmbito regional ou até mesmo 
nacional. 

De certo que as principais premissas dessa formação empreendedora estarão tanto nos 
conteúdos, programas, disciplinas, quanto nos próprios perfis dos educadores, que deverão servir de 
verdadeiros apoiadores, facilitadores do processo de ensino-aprendizagem que toda formação requer. 
Mais ainda, serão verdadeiros pares desse processo de aprender a aprender que tanto valoriza a prática 
e formação acadêmica e profissional. Dessa forma, esses educadores-empreendedores fortalecerão as 
experiências trazidas por seus discentes e balizarão novas experiências face às necessidades que o 
mercado pedir. Ou seja, esses educadores servirão de fomentadores de uma nova cultura em-
preendedora que gera valor para os indivíduos que desejam se manter mais bem preparados para 
alçarem novos voos, novas conquistas, novos mercados. 

Também serão necessários novos investimentos por parte dessas IESs que desejarem se 
apresentar com uma formação voltada para o empreendedorismo, no que se refere à parte tecnológica, 
visto o avanço da área, bem como a necessidade de atualizações constantes, o que demanda tais inves-
timentos. 
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Também na área de inovação e criatividade, as IESs deverão estar movidas a novos inves-
timentos, tanto em processos como em metodologias que facilitem o desenvolvimento das habilidades 
e competências voltadas para a inovação e a criatividade dos discentes, preparando-os para atuarem 
nos novos cenários que estão por vir, como amparar novas ideias, novas estratégias de mercado, novas 
de formas de fazer antigas coisas. Enfim, um imenso novo mundo se abre numa formação em-
preendedora, o que também traz consigo novas e grandes responsabilidades para com processos, 
produtos, serviços, pessoas, sociedades.  

As IESs que se identificarem com um perfil também empreendedor e desejarem oferecer uma 
formação voltada para o empreendedorismo também deverão estar abertas para novas parcerias, 
inusitadas que sejam, uma vez que deverão “sair para fora”, a fim de olhar o mercado que as cerca, de 
dentro para fora e não mais como um espectador inocente, abrindo assim novas e infinitas possi-
bilidades, dentro e fora do seu país, o que já demanda a aquisição de novas línguas a serem oferecidas 
aos seus discentes. 

Assim, a formação empreendedora dos discentes estará pautada em programas, conteúdos, dis-
ciplinas, educadores, parcerias, verdadeiramente e conjuntamente empreendedores, capazes de formar 
profissionais éticos, voltados para um mercado nem sempre ético, mas que carece de profissionais que 
assim o vejam e atuem. 

A isso poderemos, sim, chamar de formação empreendedora de qualidade, pois formará, além 
de profissionais empreendedores, verdadeiros cidadãos do mundo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desta análise, da importância do desenvolvimento/ensino do empreendedorismo no 
Ensino Superior para a geração de valor/empregos, podem-se traçar novas metas de estudo, novos 
panoramas, para que as instituições de ensino superior venham a buscar adequar seus conteúdos/
saberes/disciplinas ou até mesmo criar novos, de modo a atender tanto às atuais necessidades do mer-
cado empreendedor que se apresentam, como das futuras necessidades que certamente surgirão. 

Tais instituições de ensino superior estarão no ritmo que o mercado profissional vem requeren-
do de seus atores, transformando pessoas, organizações, espaços que outrora se via exclusivamente 
formando indivíduos para atuarem nos mercados existentes e em muitos casos, mercados em seu en-
torno. Agora, mais do que nunca, as instituições de ensino que desejarem oferecer uma formação em-
preendedora estarão se preparando para contextos que até mesmo nem existem ainda, mas que, com 
uma postura igualmente empreendedora, sabendo de seus riscos eminentes, porém se adequando a 
eles, tais instituições poderão servir de seus próprios “cases de sucesso”, por viabilizarem a formação 
de indivíduos preparados para o mercado que vier, para as transformações que vierem e não apenas 
para mercados estáticos que já não fazem mais parte da paisagem há muito tempo. 

Se levarmos em conta que o mundo, mais precisamente o nosso país, necessita com urgência  
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de corações e mentes que façam a diferença, ou seja, pessoas, indivíduos que, de fato, possam desen-
volver práticas, ações, produtos, serviços, que venham atender às demandas e necessidades de 
soluções de problemas atuais e do porvir, se entendermos que formar tais indivíduos é fundamental 
para uma sociedade em desenvolvimento, certamente sairemos à busca de instituições de ensino supe-
rior que se dediquem a informar e formar tais profissionais, oferecendo suporte técnico, científico e de 
recursos humanos para a formação desses profissionais que desejam dar vazão a seus potenciais cri-
ativos, além de compreenderem os limites e avanços com os quais um determinado empreendimento 
pode se envolver. 

Tais instituições de ensino superior, ao se dedicarem a formar profissionais, líderes, gestores 
voltados para uma formação empreendedora, estarão cumprindo seu papel na sociedade, que é o de 
oferecer uma instrução, uma formação, igualmente libertadora, como tantas outras disciplinas e cursos 
têm oferecido atualmente.  

O detalhe será na formação dessas grades de conteúdos, das disciplinas a serem oferecidas que 
estão em maior concordância com as atuais necessidades dos perfis profissionais e organizacionais, 
formando e informando cidadãos para atuarem de forma ética, eficiente e eficaz, capazes de enxergar-
em oportunidades de negócios.  

Tais instituições de ensino superior que desejarem oferecer uma formação empreendedora 
também poderão funcionar como ponte e fonte para órgãos governamentais ou não, através do apoio 
estrutural a programas de apoio ao empreendedorismo, desenvolvendo processos e mecanismos que 
viabilizem suas atuações, pois, em um país onde o mercado, a sociedade e as IESs estejam emprenha-
dos em oferecer uma prática profissional relevante, uma prática profissional que vá além dos 
conteúdos pré-determinados para esta ou aquela formação, certamente, a desigualdade social e o em-
pobrecimento da população poderão ser amenizados, por meio de uma postura empreendedora que 
poderá vir a ser adotada por esse mesmo mercado. 

Com isso, temos a possibilidade de um mercado cada vez mais aberto, que faça jus a seu 
propósito de integrar pessoas e organizações para um bem maior, que é o desenvolvimento das socie-
dades. 
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